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MODERNIDADE E TRANSPARÊNCIA 
MARCAM O ANO DE 2022 

2022 foi marcado por diversas conquistas, em desta-
que está a entrega da sede do CRMV-GO, totalmente 
repaginada e adequada às necessidades de melhor 
acolhimento dos nossos parceiros, colaboradores e pro-
fissionais, valorizando ainda mais as classes de médi-
cos-veterinários e zootecnistas. Além dos investimentos 
na estrutura física, focamos em tecnologia e inovação, 
com a reformulação do site, que está mais dinâmico e 
responsivo e a implantação da plataforma EAD, que fa-
cilita o acesso aos seminários de orientação profissio-
nal. O convênio celebrado com o CFMV garantiu ainda 
o custeio de despesas com aquisição de equipamentos, 
material permanente e redes de informática. E como a 
vida evolui e nossas profissões também, o Sistema 
CFMV/CRMVs modernizou a carteira profissional que 
desde janeiro de 2023 tem versão digital. Os processos 

também estão digitalizados por meio da plataforma SUAP, dando mais segurança aos trâmites adminis-
trativos. Comprometido com a transparência, o CRMV-GO criou ainda uma comissão especial que está 
implementando a política antifraude e anticorrupção na esfera Institucional. 

É notório que a qualidade dos serviços prestados à sociedade relaciona-se com a excelência profis-
sional, por isso, em 2022 realizamos dezenas de palestras sobre orientação profissional e valorização da 
medicina-veterinária. Em homenagem ao Dia do Médico-Veterinário, comemorado em 9 de setembro, es-
ta edição da Revista Quirão traz histórias de médicos-veterinários atuantes nas mais diversas atividades 
ligadas à saúde animal, humana e ambiental, reforçando o conceito de Saúde Única, levado aos acadê-
micos por meio do Projeto Saúde Única CRMV-GO nas Universidades. 

No editorial ‘Premiação’ você confere a 1ª edição do Prêmio Médico-Veterinário “Professor Dr. Jutij 
Sobestiansky” e Prêmio Zootecnista “Professor Renato Tangari Dib”, uma iniciativa de valorização dos 
profissionais médicos-veterinários e zootecnistas que fazem a diferença no cenário goiano.

Outro destaque é a Nota Técnica criada pela Comissão de Pequenos Animais do CRMV-GO, a qual 
esclarece e orienta as condutas adequadas para promoção de um ambiente de cordialidade, respeito 
confiança e segurança para os profissionais e pacientes.

Em evidência também está a Resolução do Conselho Federal de Medicina Veterinária nº1.465/2022, 
que regulamentou o uso da telemedicina veterinária. As dúvidas sobre a modalidade de atendimento fo-
ram esclarecidas numa live interativa, feita por meio do Instagram do Conselho e em entrevistas nas rá-
dios e TVs do Estado.

Nosso leitor irá conferir ainda, as ações de conciliação de débitos realizadas durante o ano e os novos 
valores da anuidade de 2023, além das medidas solicitadas à Prefeitura de Goiânia para implantação do 
Serviço de Inspeção Municipal.

Iniciamos 2023 ainda mais comprometidos com a valorização da medicina veterinária e zootecnia. 
Desejamos a todos um próspero Ano Novo, e que os desafios se transformem em oportunidades, re-

alizações e conquistas! 
Boa leitura!

Av. Universitária nº 2169  Q 113-A Lt.07-E-Setor Leste Universitário, Goiânia-GO. CEP 74605-010

Camila Belo
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CRMV-GO REALIZA A 1º EDIÇÃO DO PRÊMIO MÉDICO 
VETERINÁRIO “PROFESSOR DR.JURIJ SOBESTIANSKY” E  

PRÊMIO ZOOTECNISTA “PROFESSOR RENATO TANGARI DIB”

uma iniciativa de valorização da Medicina Veterinária e Zoo-
tecnia, a atual gestão do CRMV-GO abre caminho para ho-
menagear os profissionais médicos-veterinários e zootecnis-

tas que fazem a diferença na ciência e agropecuária em Goiás, crian-
do os prêmios: 

Médico-Veterinário "Professor Dr.Jurij Sobestiansky" e Prêmio 
Zootecnista "Professor Renato Tangari Dib".

Nesta primeira edição, os profissionais inscritos no Conselho en-
viaram suas indicações, por e-mail institucional, atendendo critérios 
do edital divulgado em outubro de 2022.  A Comissão de avaliação 
nomeada pelo CRMV-GO analisou a documentação dos indicados, o 
currículo e a relevância científica das pesquisas e serviços prestados 
à sociedade goiana. 

A entrega do troféu e certificado de reconhecimento aconteceu 
na sede do CRMV-GO, no mês de dezembro/2022, na presença dos 
Conselheiros, Diretores, colaboradores e familiares dos premiados. 

O Médico-Veterinário Dr. Luciano  Schneider da Silva, atualmen-
te professor Efetivo Adjunto do Curso de Medicina Veterinária da 
UEG (Universidade Estadual de Goiás) foi homenageado pelo CRM-
V-GO e recebeu das mãos da Vice-Presidente do CRMV-GO, Ingrid 
Bueno Atayde Machado,   o 1º Prêmio Médico-Veterinário “Professor 
Dr. Jurij Sobestiansky". “ Meu sentimento é de felicidade e orgulho 
pela minha trajetória na medicina veterinária, iniciada há 21 anos. 
Agradeço a Deus e aos meus familiares pela construção da minha 

base. Meu desejo será sempre compartilhar meu conhecimento e ex-
periência com os colegas, alunos e amigos que fiz e faço ao longo da 
minha carreira”, afirma Luciano que também é palestrante e autor 
dos livros: Princípios Básicos de Uso dos Fios de Sutura (2012- Ed. 
Kelps), O Paciente Geriátrico Canino e Felino (2012 - Ed.Kelps). 

A Secretária Geral do CRMV-GO, Carolina Ribeiro Bertelli, não 
segurou a emoção ao entregar o Prêmio Zootecnista "Professor Re-
nato Tangari Dib" ao Zootecnista Dr. Aldi’ Fernandes de Souza Fran-
ca, professor titular da Universidade Federal de Goiás. “ Nas aulas 
práticas, com o professor Aldi, aprendi sobre a importância do agro-
negócio no desenvolvimento social e econômico do Estado de Goi-
ás”, recordou Carolina. 

Graduado em Zootecnia pela Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro (1974), com mestrado pela Universidade Estadual Paulista Júlio 
de Mesquita Filho (1980) e doutorado em Agronomia (Solos e Nutri-
ção de plantas), pela Universidade de São Paulo(1987),  Aldi Fernan-
des compartilha seu conhecimento  em Pastagem e Forragicultura, 
atuando principalmente em  PENNISETUM GLAUCUM, adubação ni-
trogenada, proteína bruta, composição bromatológica e forragem.  
“Quando fui comunicado dessa homenagem feita pelo CRMV-GO, 
me emocionei porque faço parte da primeira geração de inscritos des-
se Conselho.  Com 81 anos de idade, faço balanço da minha trajetó-
ria e tenho orgulho do trabalho desenvolvido com seriedade e com-
promisso.  Uma pena minha esposa não estar mais entre nós para 
compartilhar comigo esse carinho de vocês”, agradeceu o professor. 

N

Rafael Vieira, o premiado Médico-Veterinário Luciano Schneider 
e Ingrid Bueno Atayde Machado

Rafael Vieira, o premiado Zootecnista Aldi Fernandes de Souza 
Franca e Carolina Berteli

Premiados Zootecnista Aldi Fernandes de Souza Franca e o Médico-Veterinário 
Luciano Schneider

Ingrid Bueno Atayde Machado, Aldi Fernandes, Rafael Vieira, Luciano Shneider, Carolina Berteli e Irineu Batista
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COMISSÃO DE PEQUENOS ANIMAIS DO CRMV-GO 
ORIENTA SOBRE PROCESSO DE ENCAMINHAMENTO DE 

PACIENTE E SOLICITAÇÃO DE PRONTUÁRIO 
MÉDICO-VETERINÁRIO

A Comissão de Pequenos Animais, composta pelos(as) médi-
cos(as)-veterinários(as) Rafael Antônio Ramos e Silva, Ingrid Bue-
no Atayde Machado, Isabela Ribeiro Neves, Luana Hernandes Pu-
reza, Brunno Medeiros dos Santos e Saulo Humberto de Ávila Fi-
lho, emitiu Nota Técnica esclarecendo e orientando sobre processo 
de encaminhamento de paciente e solicitação de prontuário médi-
co-veterinário. 

Confira abaixo a Nota Técnica na íntegra.

1.FUNDAMENTAÇÃO
O encaminhamento de pacientes de um médico-veterinário pa-

ra cuidados de outro colega é uma realidade frequente no Estado 
de Goiás. Os encaminhamentos ocorrem, geralmente, com a pro-
posta de oferecer atendimento adequado às necessidades do pa-
ciente, especialmente em virtude das exigências formais de insta-
lações adequadas para internação e outros procedimentos clíni-
cos.

No entanto, diversos questionamentos chegaram ao CRMV-GO 
a respeito do encaminhamento de pacientes entre médicos-veteri-
nários, especialmente quanto à cobrança de nova consulta de pa-
ciente encaminhado ou responsabilidade de acompanhamento do 
médico-veterinário encaminhante, bem como a respeito dos docu-
mentos que compõe o prontuário médico e necessidade de sua in-
clusão nos encaminhamentos.

A Comissão de Pequenos Animais do CRMV-GO, por conhecer 
a realidade da rotina dos clínicos de pequenos animais, vivencian-
do a dinâmica de encaminhamento e compartilhamento de pacien-
tes, analisou o assunto e fez suas considerações.

Nesse sentido, esta nota visa prestar esclarecimentos e orien-
tações no que compreende às questões relacionadas ao encami-
nhamento de paciente entre médicos-veterinários em seus aspec-
tos documentais, visando promover um ambiente de cordialidade, 
respeito, confiança e segurança para profissionais e pacientes.

2. CONCEITUAÇÃO DE TERMOS
Para alinhar o entendimento de termos, deve-se considerar os 

seguintes conceitos, no âmbito deste documento:
2.1 Encaminhamento de paciente: ato de direcionar o dono e o 

animal para outro estabelecimento veterinário com condições de 
oferecer serviços necessários ao tratamento do paciente, os quais 
não poderiam ser prestados pelo médico-veterinário responsável 
pelo atendimento inicial;

2.2 Termo de Encaminhamento: documento formal de encami-
nhamento de pacientes, contendo informações quanto à responsa-
bilidade e conduta determinada e informações pertinentes;

2.3 Encaminhante: profissional que fez o atendimento e direcio-
na o paciente para receber cuidados em outro estabelecimento, po-
dendo ou não continuar responsável pela conduta;

2.4 Acompanhamento: avaliações e determinações da conduta 
terapêutica no desenrolar do tratamento;

2.5 Conduta: determinações sobre a medicação e manejo do 
paciente, de acordo com diagnóstico, prognóstico e evolução clíni-
ca.

3. ENCAMINHAMENTO DE PACIENTES
Entende-se por encaminhamento de paciente o ato de direcio-

nar o dono e o animal para outro estabelecimento veterinário com 
condições de oferecer serviços necessários ao tratamento do pa-

ciente, os quais não poderiam ser prestados pelo médico-veteriná-
rio responsável pelo atendimento inicial. O exemplo clássico é a in-
ternação para medicação ou observação do paciente.

O maior questionamento nessas situações deve-se à possibili-
dade e/ou necessidade de realização de nova consulta por profis-
sional do estabelecimento que recebe o animal e o ônus de paga-
mento sobre seu proprietário.

Há casos em que o encaminhamento é feito por escrito, deta-
lhando o diagnóstico, prognóstico e condutas clínicas a serem ado-
tadas e acompanhadas pelo médico-veterinário que encaminha o 
animal. No entanto, há casos em que o animal chega ao novo esta-
belecimento sem qualquer informação, ou com informações incom-
pletas, necessitando nova consulta e avaliações para a determina-
ção de conduta técnica pela equipe que o recebe.

A priori, é necessário compreender que o termo “Encaminha-
mento do Paciente” pode significar que o médico-veterinário enca-
minhante continua responsável pela evolução do quadro, acompa-
nhando e decidindo as condutas, ou pode significar que ele trans-
fere a outro colega a responsabilidade e poder de decisão. Ainda 
que pretenda manter-se à frente das decisões, cabe lembrar que 
pacientes internados podem apresentar quadros que requeiram in-
tervenção imediata, a critério do médico-veterinário em situação de 
cuidados imediatos.

Isso posto, sugere-se que os encaminhamentos contenham as 
seguintes informações de forma clara:

3.1) Contato do médico-veterinário responsável pelo paciente;
3.2) Descrição do histórico do paciente com as devidas suspei-

tas clínicas;
3.3) Cópia dos exames realizados;
3.4) Exames a serem requisitados já com o pedido;
3.5) Prescrição de todas as medicações iniciais a serem admi-

nistradas no paciente, para o preenchimento do prontuário;
3.6) Data de atendimento e encaminhamento;
3.7) Esclarecimento quanto à frequência e forma de contato 

com o profissional que recebeu o paciente para:
3.7.1) delegar a responsabilidade do acompanhamento do ca-

so;
3.7.2) definir a orientação do tratamento em conjunto, ou trans-

ferência de responsabilidade;
3.7.3) atribuir autonomia para mudança em prescrições e pedi-

do de exames complementares que se fizerem necessário no de-
correr do tratamento;

3.8) Em situação de urgência ou emergência, o médico-veteri-
nário que recebe o paciente terá a responsabilidade de avaliação e 
autonomia na condução terapêutica proporcional à gravidade do 
quadro no momento do atendimento, ficando assim a cargo da clí-
nica/hospital realizar a cobrança do referido atendimento;

3.9) Pacientes encaminhados sem as informações necessárias 
para condução do procedimento esperado, estarão sujeitos a nova 
consulta para que a equipe possa se inteirar do quadro e definir a 
melhor conduta, com ônus ao proprietário ou responsável pelo ani-
mal;

3.10) O encaminhamento deve atender às normas da Resolução CFMV 
N o 1321/20, constando ao final: data, identificação do médico-veterinário 
(nome completo, número de registro no CRMV-GO, carimbo e assinatura 
do profissional).

4. PRONTUÁRIO MÉDICO VETERINÁRIO:
Para que não reste dúvidas sobre o prontuário médico-veterinário e seu 
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á décadas são utilizados antimicrobianos na produção 
animal, tanto como promotores de crescimento quanto para 
tratamento de doenças. Sabe-se que a utilização indiscrimi-

nada - e muitas vezes incorreta - de antibióticos corroborou com a 
seleção de bactérias mais resistentes. 

O surgimento dessas cepas resistentes no campo dificulta e 
onera o tratamento das doenças, diminuindo a produtividade e 
aumentando o custo de produção. Ainda, há o risco à saúde pública, 
visto que a grande parte das bactérias com potencial de resistência 
não é espécie-específica e pode causar infecção em humanos. 
Tendo isso em vista, exames de cultura, isolamento de agentes 
bacterianos e determinação da sensibilidade aos antimicrobianos 
são cruciais para conhecer a resistência dos patógenos que circulam 
na granja. Além do mais, esses testes laboratoriais auxiliam a deter-
minar o melhor tratamento para cada situação, evitando gastos 
desnecessários com antibióticos assim como o surgimento de bacté-
rias multirresistentes. 

Para um adequado diagnóstico bacteriológico, a qualidade da 
amostra que chega ao laboratório é fundamental. As principais 
interferências no diagnóstico laboratorial ocorrem na fase pré-analíti-
ca, que compreende as fases de coleta, acondicionamento e envio 
das amostras. Erros cometidos nessas etapas podem inviabilizar a 
análise ou gerar resultados errôneos e não representativos da 
doença. Para minimizar os erros, os profissionais do campo devem-
-se atentar a alguns pontos explanados a seguir.

Planejamento
O procedimento para coleta e envio de amostras deve ser plane-

jado. Para isso, o profissional deve conhecer a história clínica dos 
animais, manejo e instalações, pensando assim nos possíveis testes 

que o ajudarão a identificar ou descartar algumas doenças. Nesse 
momento, entrar em contato com o laboratório ajudará a esclarecer 
dúvidas quanto aos testes disponíveis, aos materiais necessários e 
a forma correta de coletar e encaminhar as amostras.

Seleção de animais
A seleção dos animais para a coleta é de fundamental importân-

cia. As amostras devem proceder de animais vivos ou recentemen-
te mortos e que apresentem sinais iniciais da doença, pois geral-
mente é na fase aguda quando há maior excreção do agente etio-
lógico. Animais mórbidos ou mortos há horas não devem ser amos-
trados, pois esses geralmente apresentam infecções bacterianas 
secundárias e oportunistas que podem inviabilizar a identificação e 
isolamento do patógeno primário. Animais em tratamento, princi-
palmente com antibióticos, também não devem ser amostrados.

Coleta de amostras
A multiplicação bacteriana é mais ativa nas bordas das lesões, 

logo deve-se coletar amostras dessa região, incluindo tecido ma-
croscopicamente alterado e normal. A coleta deve ser feita de for-
ma mais asséptica possível. Frascos, tubos, seringas, agulhas e 
demais instrumentais devem estar esterilizados e retirados de suas 
embalagens somente no momento da coleta. Amostras contamina-
das dificultam a realização das provas diagnósticas e a interpreta-
ção dos resultados.

Identificação das amostras
É necessário que os frascos e embalagens contendo as amos-

tras sejam corretamente identificados com etiquetas resistentes a 
umidade, como por exemplo, esparadrapo. É imprescindível que as 
informações estejam legíveis. Para escrever, use lápis ou caneta 

permanente resistente a água e cole as etiquetas no frasco, tampa 
e saco (figuras 1, 2 e 3).

Encaminhar junto às amostras uma ficha de identificação dos 
animais e da propriedade. Em geral, os laboratórios possuem uma 
ficha própria, e por isso é recomendável entrar em contato com seu 
laboratório de preferência e solicitar esse documento. Normalmen-
te, as informações pedidas incluem nome do solicitante, contato 
(endereço, telefone, e-mail), espécie animal, faixa etária, curso da 
doença e achados de necropsia.
Conservação das amostras e envio ao laboratório

As amostras devem ser embaladas de forma segura, impedindo 
vazamento e entrada de água no material coletado. Recomenda-se 
utilizar três embalagens: (1) as primárias, que ficam em contato di-
reto com a amostra (tubos estéreis, sacos para coleta, seringas) e 
devem conter a identificação individual da amostra; (2) secundá-
rias, que geralmente são sacos plásticos transparentes, envolven-
do as embalagens primárias e que também devem ser identifica-
das; e (3) terciárias, que são as caixas isotérmicas, onde as amos-
tras devem ser acondicionadas seguras e firmes, evitando o tomba-
mento dos frascos. 

As amostras devem ser mantidas em refrigeração (2 a 8°C) 
desde a coleta até a hora do processamento. Devem ser remetidas 
o mais rapidamente possível, dentro das caixas isotérmicas, as 
quais devem conter gelo reutilizável suficiente para manter a tem-
peratura adequada até chegada ao laboratório. Recomenda-se re-
frigerar o material antes de enviá-lo (30 minutos no freezer ou 3 ho-
ras em geladeira) e também envolvê-lo com jornal, que é um bom 
isolante térmico.

Deve-se evitar o envio de materiais nas vésperas de feriados ou 
em finais de semana, pelo risco de ficarem parados nas empresas 
de transporte ou até mesmo não serem recebidas pelo laboratório.

Também é importante que o clínico responsável entre em con-
tato com o laboratório comunicando o envio das amostras e a pro-
vável data de chegada. Esse momento é também oportuno para 
esclarecer eventuais dúvidas sobre material e exames solicitados.

Enfim, a obtenção de um resultado correto para estabelecer o 

melhor tratamento a campo está intimamente ligada à qualidade da 
amostra recebida pelo laboratório. Neste sentido, cabe ao clínico 
todo cuidado na coleta e remessa do material. Com muita frequên-
cia, os laboratórios são obrigados a descartar materiais que che-
gam inadequados ao processamento, gerando frustrações e preju-
ízos não só ao clínico, mas principalmente ao proprietário da gran-
ja.
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teor, destaca-se trechos da Resolução CFMV Nº 1321/20:

Art 2º, inciso VIII: Prontuário médico-veterinário é um documen-
to escrito e datado, sem rasuras ou emendas, emitido e assinado, 
privativamente por médico-veterinário que relata e detalha, crono-
logicamente, informações e dados acerca dos atendimentos ambu-
latoriais e clínicos, inclusive vacinações, exames diagnósticos e in-
tervenções cirúrgicas realizados no animal(...).

Art 2º, inciso XX: Termo de esclarecimento para a retirada de 
animal do serviço veterinário sem alta médica é documento a ser 
apresentado por médico-veterinário para assinatura do responsá-
vel pelo animal com o objetivo de esclarecimento e obtenção da 
manifestação de livre intenção de retirada do animal de serviço ve-
terinário sem alta médica, bem como de assunção de plena e irres-
trita responsabilidade sobre os riscos sanitários e de morte do ani-
mal;

Art 3º: Os documentos emitidos por médicos veterinários com-
porão o prontuário do paciente e devem ser excetuados e emitidos 
em 2 (duas) vias, sendo uma destinada e entregue ao proprietário, 
responsável ou tutor e a outra arquivada com o médico-veterinário; 
ser legíveis; ser datados; conter o nome completo e assinatura do 
médico-veterinário, número de inscrição no CRMV, endereço, tele-
fone, e-mail e, se for o caso, identificação do estabelecimento (ra-
zão social, CNPJ e número de registro no Sistema CFMV/CRMVs); 
conter a descrição de todos os elementos que compõem o histórico 
do paciente em atendimento; conter informações que permitam a 
identificação do paciente, tais como nome, sexo, raça, idade real 
ou presumida, cor de pelagem ou plumagem, sinais particulares, 
tatuagem, brinco, microchip, registro genealógico e, conforme o ca-
so, resenha detalhada; ter a identificação do responsável pelo ani-
mal (nome completo, CPF e endereço completo);

Art 9º: O prontuário médico-veterinário, além de observar o con-
tido nos artígos 2º e 3º desta Resolução, deve, para cada atendi-
mento realizado, conter a data, horário e local onde foi realizado o 
atendimento; identificação do médico-veterinário atendente; relatos 
e informações prestados pelo proprietário ou tutor do animal; ob-
servações sobre o estado geral do animal e parâmetros mensura-
dos; achados importantes obtidos por meio do histórico do animal, 
da anamnese, do exame clínico e laboratorial; diagnóstico presun-
tivo; diagnóstico conclusivo, quando houver; procedimentos reali-
zados no paciente; informações sobre imunizações feitas.

Ademais, orienta-se a:

- Atender, de imediato, a solicitação expressa, pelo proprietário, 
responsável ou tutor do animal, de cópia de prontuário clínico. Caso não 
seja possível o atendimento imediato, sugere-se justi�car e de�nir data e 
hora para o feito;
- Uma cópia impressa ou digitalizada de cada exame complementar 
clínico-laboratorial especializado ou de imagem deve ser sempre 
anexada ao prontuário do animal;
- O prontuário deve ser arquivado por pelo menos 5 anos após a data do 
último atendimento, mesmo em caso de óbito do animal;
- Em caso de óbito, devem ser registrados no prontuário a identi�cação 
do local, indicar a hora, dia, mês e ano, identi�car a provável causa mortes 
e orientar quanto à destinação ambientalmente adequada do cadáver.

5. ORIENTAÇÕES
Diante das conceituações, o médico-veterinário que emite o “Encamin-

hamento de Paciente” continua responsável pela condução terapêutica 
do caso no ambiente clínico para o qual for direcionado, devendo manter 
contato direto com a clínica ou hospital, informando, por escrito, todas as 
medicações com suas respectivas dosagens, assim como também o 
cálculo de �uidoterapia necessária para as primeiras 24horas.

Fica a critério do médico veterinário que encaminha o paciente 
permanecer na condução do caso, ou repassar à clínica ou hospital a 
responsabilidade por continuar o tratamento, explicitando essa de�nição 
junto à motivação do encaminhamento.

Ao proprietário ou responsável sempre deverá ser informado quem é o 
pro�ssional responsável pelo paciente, bem como sua prerrogativa de 
pedir novos exames, orientar a evolução clínica durante o tratamento e 
informar alta médica ou óbito.

O encaminhamento deve incluir os resultados de exames realizados, a 
solicitação de novos exames, as suspeitas clínicas ou provável diagnósti-
co, dando importância à classi�cação de urgência e emergência do caso.

Recomenda-se que encaminhamentos com manutenção da respons-
abilidade pelo encaminhante ocorram entre pro�ssionais e clínicas que 
tenham alinhamento de conduta e relação formalizada, visto que 
responderão solidariamente pelos desdobramentos do caso.

Em caso de discordância terapêutica, a clínica ou hospital que recebe o 

animal deverá comunicar formalmente o médico-veterinário encami- 
nhante para alinhamento sobre a conduta. Persistindo a divergência, o 
estabelecimento pode optar por conduzir o tratamento exatamente 
como prescrito pelo médico-veterinário responsável, deixando claro ao 
mesmo e ao cliente a divergência quanto às suspeitas clínicas, diagnósti-
co e condução terapêutica, ou declinar o paciente, exceto em casos de 
urgência ou emergência, conforme Resolução CFMV 1138/16, Artigo 7º, 
inciso V.

Em situação de urgência ou emergência, o médico-veterinário que 
recebe o paciente terá autonomia total na condução terapêutica propor-
cional à gravidade do quadro.

Quando solicitado o prontuário, o médico-veterinário responsável 
deve fornecer de imediato todas as informações contidas na anamnese, 
avaliação clínica, resultados de exames, protocolo medicamentoso 
administrado e receitas para continuidade do tratamento. Caso não seja 
possível o atendimento imediato, justi�car e de�nir data e hora para o 
feito;

Quando o paciente é retirado sem alta médica, a clínica ou hospital 
deverá emitir um documento a ser assinado pelo tutor, acusando ciência 
de que o paciente não está apto receber tratamento fora do ambiente 
clínico ou hospitalar, não consistindo, portanto de encaminhamento. 
Nestas condições o proprietário ou responsável assume a responsabili-
dade diante das consequências da interrupção terapêutica, isentando 
assim o médico-veterinário de reponsabilidade frente a piora clínica ou 
até mesmo óbito do paciente. De posse destes documentos, caso o 
proprietário ou responsável busque outro pro�ssional ou estabelecimen-
to de saúde veterinária, �ca a cargo destes a cobrança de nova consulta, 
caracterizando assim uma “segunda opinião” para o caso, assumindo total 
responsabilidade pelo paciente e orientação do tratamento, solicitação 
de novos exames pertinentes e avaliar novas suspeitas, buscando assim 
concluir o seu próprio diagnóstico.

Importante ressaltar que a postura ética diante da opinião do colega 
veterinário deve ser respeitada, não sendo discutida ou depreciada junto 
ao proprietário.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Reitera-se que a cooperação entre colegas visa o atendimento de 

excelência e melhor interesse do paciente. Para que tal intento seja 
levado à cabo, deve-se garantir uma boa comunicação que não permita 
dúvidas quanto à condução do caso. Além da clareza no estabelecimento 
e delimitação de responsabilidades, é preciso prover informações exatas, 
que permitam a tomada de decisões imediatas, quando necessárias.

A possibilidade de atuação em equipe pode bene�ciar a todos, visto 
que democratiza o acesso a infraestrutura e recursos, ampliando as 
chances de intervenção positiva na evolução do paciente e aumentando 
a oportunidade de tratamento e cura. Aos médicos-veterinários, traz a 
possibilidade de superar limitações estruturais e técnicas à prestação de 
assistência. Aos proprietários, a segurança e a relação custo-benefício 
apropriadas à gravidade do caso. O elo que garante a integridade desta 
corrente é a boa comunicação, repleta de boa-fé visando, acima de tudo, 
a excelência da prática da clínica médica nos mais altos padrões.

MODELO DE ENCAMINHAMENTO
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SUSPEITA DE DOENÇA BACTERIANA: COMO ENVIAR UMA 
AMOSTRA ADEQUADA AO LABORATÓRIO?

á décadas são utilizados antimicrobianos na produção 
animal, tanto como promotores de crescimento quanto para 
tratamento de doenças. Sabe-se que a utilização indiscrimi-

nada - e muitas vezes incorreta - de antibióticos corroborou com a 
seleção de bactérias mais resistentes. 

O surgimento dessas cepas resistentes no campo dificulta e 
onera o tratamento das doenças, diminuindo a produtividade e 
aumentando o custo de produção. Ainda, há o risco à saúde pública, 
visto que a grande parte das bactérias com potencial de resistência 
não é espécie-específica e pode causar infecção em humanos. 
Tendo isso em vista, exames de cultura, isolamento de agentes 
bacterianos e determinação da sensibilidade aos antimicrobianos 
são cruciais para conhecer a resistência dos patógenos que circulam 
na granja. Além do mais, esses testes laboratoriais auxiliam a deter-
minar o melhor tratamento para cada situação, evitando gastos 
desnecessários com antibióticos assim como o surgimento de bacté-
rias multirresistentes. 

Para um adequado diagnóstico bacteriológico, a qualidade da 
amostra que chega ao laboratório é fundamental. As principais 
interferências no diagnóstico laboratorial ocorrem na fase pré-analíti-
ca, que compreende as fases de coleta, acondicionamento e envio 
das amostras. Erros cometidos nessas etapas podem inviabilizar a 
análise ou gerar resultados errôneos e não representativos da 
doença. Para minimizar os erros, os profissionais do campo devem-
-se atentar a alguns pontos explanados a seguir.

Planejamento
O procedimento para coleta e envio de amostras deve ser plane-

jado. Para isso, o profissional deve conhecer a história clínica dos 
animais, manejo e instalações, pensando assim nos possíveis testes 

que o ajudarão a identificar ou descartar algumas doenças. Nesse 
momento, entrar em contato com o laboratório ajudará a esclarecer 
dúvidas quanto aos testes disponíveis, aos materiais necessários e 
a forma correta de coletar e encaminhar as amostras.

Seleção de animais
A seleção dos animais para a coleta é de fundamental importân-

cia. As amostras devem proceder de animais vivos ou recentemen-
te mortos e que apresentem sinais iniciais da doença, pois geral-
mente é na fase aguda quando há maior excreção do agente etio-
lógico. Animais mórbidos ou mortos há horas não devem ser amos-
trados, pois esses geralmente apresentam infecções bacterianas 
secundárias e oportunistas que podem inviabilizar a identificação e 
isolamento do patógeno primário. Animais em tratamento, princi-
palmente com antibióticos, também não devem ser amostrados.

Coleta de amostras
A multiplicação bacteriana é mais ativa nas bordas das lesões, 

logo deve-se coletar amostras dessa região, incluindo tecido ma-
croscopicamente alterado e normal. A coleta deve ser feita de for-
ma mais asséptica possível. Frascos, tubos, seringas, agulhas e 
demais instrumentais devem estar esterilizados e retirados de suas 
embalagens somente no momento da coleta. Amostras contamina-
das dificultam a realização das provas diagnósticas e a interpreta-
ção dos resultados.

Identificação das amostras
É necessário que os frascos e embalagens contendo as amos-

tras sejam corretamente identificados com etiquetas resistentes a 
umidade, como por exemplo, esparadrapo. É imprescindível que as 
informações estejam legíveis. Para escrever, use lápis ou caneta 

permanente resistente a água e cole as etiquetas no frasco, tampa 
e saco (figuras 1, 2 e 3).

Encaminhar junto às amostras uma ficha de identificação dos 
animais e da propriedade. Em geral, os laboratórios possuem uma 
ficha própria, e por isso é recomendável entrar em contato com seu 
laboratório de preferência e solicitar esse documento. Normalmen-
te, as informações pedidas incluem nome do solicitante, contato 
(endereço, telefone, e-mail), espécie animal, faixa etária, curso da 
doença e achados de necropsia.
Conservação das amostras e envio ao laboratório

As amostras devem ser embaladas de forma segura, impedindo 
vazamento e entrada de água no material coletado. Recomenda-se 
utilizar três embalagens: (1) as primárias, que ficam em contato di-
reto com a amostra (tubos estéreis, sacos para coleta, seringas) e 
devem conter a identificação individual da amostra; (2) secundá-
rias, que geralmente são sacos plásticos transparentes, envolven-
do as embalagens primárias e que também devem ser identifica-
das; e (3) terciárias, que são as caixas isotérmicas, onde as amos-
tras devem ser acondicionadas seguras e firmes, evitando o tomba-
mento dos frascos. 

As amostras devem ser mantidas em refrigeração (2 a 8°C) 
desde a coleta até a hora do processamento. Devem ser remetidas 
o mais rapidamente possível, dentro das caixas isotérmicas, as 
quais devem conter gelo reutilizável suficiente para manter a tem-
peratura adequada até chegada ao laboratório. Recomenda-se re-
frigerar o material antes de enviá-lo (30 minutos no freezer ou 3 ho-
ras em geladeira) e também envolvê-lo com jornal, que é um bom 
isolante térmico.

Deve-se evitar o envio de materiais nas vésperas de feriados ou 
em finais de semana, pelo risco de ficarem parados nas empresas 
de transporte ou até mesmo não serem recebidas pelo laboratório.

Também é importante que o clínico responsável entre em con-
tato com o laboratório comunicando o envio das amostras e a pro-
vável data de chegada. Esse momento é também oportuno para 
esclarecer eventuais dúvidas sobre material e exames solicitados.

Enfim, a obtenção de um resultado correto para estabelecer o 

melhor tratamento a campo está intimamente ligada à qualidade da 
amostra recebida pelo laboratório. Neste sentido, cabe ao clínico 
todo cuidado na coleta e remessa do material. Com muita frequên-
cia, os laboratórios são obrigados a descartar materiais que che-
gam inadequados ao processamento, gerando frustrações e preju-
ízos não só ao clínico, mas principalmente ao proprietário da gran-
ja.

Referências
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á décadas são utilizados antimicrobianos na produção 
animal, tanto como promotores de crescimento quanto para 
tratamento de doenças. Sabe-se que a utilização indiscrimi-

nada - e muitas vezes incorreta - de antibióticos corroborou com a 
seleção de bactérias mais resistentes. 

O surgimento dessas cepas resistentes no campo dificulta e 
onera o tratamento das doenças, diminuindo a produtividade e 
aumentando o custo de produção. Ainda, há o risco à saúde pública, 
visto que a grande parte das bactérias com potencial de resistência 
não é espécie-específica e pode causar infecção em humanos. 
Tendo isso em vista, exames de cultura, isolamento de agentes 
bacterianos e determinação da sensibilidade aos antimicrobianos 
são cruciais para conhecer a resistência dos patógenos que circulam 
na granja. Além do mais, esses testes laboratoriais auxiliam a deter-
minar o melhor tratamento para cada situação, evitando gastos 
desnecessários com antibióticos assim como o surgimento de bacté-
rias multirresistentes. 

Para um adequado diagnóstico bacteriológico, a qualidade da 
amostra que chega ao laboratório é fundamental. As principais 
interferências no diagnóstico laboratorial ocorrem na fase pré-analíti-
ca, que compreende as fases de coleta, acondicionamento e envio 
das amostras. Erros cometidos nessas etapas podem inviabilizar a 
análise ou gerar resultados errôneos e não representativos da 
doença. Para minimizar os erros, os profissionais do campo devem-
-se atentar a alguns pontos explanados a seguir.

Planejamento
O procedimento para coleta e envio de amostras deve ser plane-

jado. Para isso, o profissional deve conhecer a história clínica dos 
animais, manejo e instalações, pensando assim nos possíveis testes 

que o ajudarão a identificar ou descartar algumas doenças. Nesse 
momento, entrar em contato com o laboratório ajudará a esclarecer 
dúvidas quanto aos testes disponíveis, aos materiais necessários e 
a forma correta de coletar e encaminhar as amostras.

Seleção de animais
A seleção dos animais para a coleta é de fundamental importân-

cia. As amostras devem proceder de animais vivos ou recentemen-
te mortos e que apresentem sinais iniciais da doença, pois geral-
mente é na fase aguda quando há maior excreção do agente etio-
lógico. Animais mórbidos ou mortos há horas não devem ser amos-
trados, pois esses geralmente apresentam infecções bacterianas 
secundárias e oportunistas que podem inviabilizar a identificação e 
isolamento do patógeno primário. Animais em tratamento, princi-
palmente com antibióticos, também não devem ser amostrados.

Coleta de amostras
A multiplicação bacteriana é mais ativa nas bordas das lesões, 

logo deve-se coletar amostras dessa região, incluindo tecido ma-
croscopicamente alterado e normal. A coleta deve ser feita de for-
ma mais asséptica possível. Frascos, tubos, seringas, agulhas e 
demais instrumentais devem estar esterilizados e retirados de suas 
embalagens somente no momento da coleta. Amostras contamina-
das dificultam a realização das provas diagnósticas e a interpreta-
ção dos resultados.

Identificação das amostras
É necessário que os frascos e embalagens contendo as amos-

tras sejam corretamente identificados com etiquetas resistentes a 
umidade, como por exemplo, esparadrapo. É imprescindível que as 
informações estejam legíveis. Para escrever, use lápis ou caneta 

permanente resistente a água e cole as etiquetas no frasco, tampa 
e saco (figuras 1, 2 e 3).

Encaminhar junto às amostras uma ficha de identificação dos 
animais e da propriedade. Em geral, os laboratórios possuem uma 
ficha própria, e por isso é recomendável entrar em contato com seu 
laboratório de preferência e solicitar esse documento. Normalmen-
te, as informações pedidas incluem nome do solicitante, contato 
(endereço, telefone, e-mail), espécie animal, faixa etária, curso da 
doença e achados de necropsia.
Conservação das amostras e envio ao laboratório

As amostras devem ser embaladas de forma segura, impedindo 
vazamento e entrada de água no material coletado. Recomenda-se 
utilizar três embalagens: (1) as primárias, que ficam em contato di-
reto com a amostra (tubos estéreis, sacos para coleta, seringas) e 
devem conter a identificação individual da amostra; (2) secundá-
rias, que geralmente são sacos plásticos transparentes, envolven-
do as embalagens primárias e que também devem ser identifica-
das; e (3) terciárias, que são as caixas isotérmicas, onde as amos-
tras devem ser acondicionadas seguras e firmes, evitando o tomba-
mento dos frascos. 

As amostras devem ser mantidas em refrigeração (2 a 8°C) 
desde a coleta até a hora do processamento. Devem ser remetidas 
o mais rapidamente possível, dentro das caixas isotérmicas, as 
quais devem conter gelo reutilizável suficiente para manter a tem-
peratura adequada até chegada ao laboratório. Recomenda-se re-
frigerar o material antes de enviá-lo (30 minutos no freezer ou 3 ho-
ras em geladeira) e também envolvê-lo com jornal, que é um bom 
isolante térmico.

Deve-se evitar o envio de materiais nas vésperas de feriados ou 
em finais de semana, pelo risco de ficarem parados nas empresas 
de transporte ou até mesmo não serem recebidas pelo laboratório.

Também é importante que o clínico responsável entre em con-
tato com o laboratório comunicando o envio das amostras e a pro-
vável data de chegada. Esse momento é também oportuno para 
esclarecer eventuais dúvidas sobre material e exames solicitados.

Enfim, a obtenção de um resultado correto para estabelecer o 

melhor tratamento a campo está intimamente ligada à qualidade da 
amostra recebida pelo laboratório. Neste sentido, cabe ao clínico 
todo cuidado na coleta e remessa do material. Com muita frequên-
cia, os laboratórios são obrigados a descartar materiais que che-
gam inadequados ao processamento, gerando frustrações e preju-
ízos não só ao clínico, mas principalmente ao proprietário da gran-
ja.
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Embalagem primária identificada adequada-
mente no frasco e tampa.

Embalagem secundária adequadamente iden-
tificada.

A VALORIZAÇÃO DO PROFISSIONAL COMEÇA COM ELE!A VALORIZAÇÃO DO PROFISSIONAL COMEÇA COM ELE!

No Dia do Médico-Veterinário, 9 de setembro, o CRMV-GO promoveu um
encontro com profissionais e acadêmicos da medicina veterinária, no auditório
Méd.Vet. Professor Edson Pereira. Na ocasião, os presentes interagiram com o
Psicólogo Sam Cyrous, mestre Psicoterapia relacional e assistiram a palestra
sobre os Serviços e Sentidos como aspectos fundamentais de Saúde Mental na
medicina veterinária.

O Presidente do CRMV-GO, médico-veterinário, Rafael Vieira, falou sobre  a
valorização profissional, reforçando a importância do compromisso do profissio-
nal com a qualidade do serviço prestado à sociedade. “ Devemos lembrar que
nós também somos responsáveis pela saúde humana e a valorização profissio-
nal começa a partir de uma reflexão sobre a autorresponsabilidade”, reforçou
Rafael.

O uso correto do Termo de Consentimento Livre e Esclarecimento foi sus-
tentado pela Médica-Veterinária e Vice-Presidente do CRMV-GO, Ingrid Bueno,
que apresentou exemplos de uso inadequado e falou sobre os riscos de ignorar
essa ferramenta importante para a boa relação entre o profissional e o tutor. “
Nosso Sucesso está condicionado a nossa capacidade de nos comunicarmos
com clareza, promovendo conexão emocional e confiança com o tutor. Nessa
relação, o TCLE oferece segurança para as duas partes”, destacou Ingrid.

O Médico-Veterinário, Francisco Edilson F. Lima encerrou o evento destacando o cenário do Monkeypox e transmissão aos animais e reforçan-
do as recomendações do Ministério da Saúde quanto ao manejo de animais de companhia clinicamente suspeitos ou expostos à infecção.

Também participaram a Secretária-Geral do CRMV-GO, médica-veterinária Carolina Ribeiro Berteli, o tesoureiro do CRMV-GO, médico-veteri-
nário Irineu Batista Júnior, autoridades locais.

O Psicólogo Sam Cyrous afirma a urgência de uma
política pública de saúde mental nos ambientes

corporativos.

Médica-Veterinária, Ingrid Bueno –
Vice- Presidente do CRMV-GO

O Médico-Veterinário Francisco Lima alerta sobre
a importância de informar aos órgãos de saúde os

casos suspeitos para monkeypox

Médico-Veterinário Rafael Vieira-
Presidente do CRMV-GO
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GILBERTO MARQUES NETO ASSUME A PRESIDÊNCIA DA 
SGPA PARA O BIÊNIO 2022/2024

Gilberto Marques Neto, o novo presidente da SGPA falou em 
entrevista sobre o agronegócio brasileiro, a pecuária e agricul-

tura. Ele também aponta os principais desafios do agronegócio e 
as funções que já ocupou. Confira na entrevista as propostas de 
Gilberto para um dos setores da pecuária que mais cresce em ex-
portação. 

Cris Soares- Jornalista

á décadas são utilizados antimicrobianos na produção 
animal, tanto como promotores de crescimento quanto para 
tratamento de doenças. Sabe-se que a utilização indiscrimi-

nada - e muitas vezes incorreta - de antibióticos corroborou com a 
seleção de bactérias mais resistentes. 

O surgimento dessas cepas resistentes no campo dificulta e 
onera o tratamento das doenças, diminuindo a produtividade e 
aumentando o custo de produção. Ainda, há o risco à saúde pública, 
visto que a grande parte das bactérias com potencial de resistência 
não é espécie-específica e pode causar infecção em humanos. 
Tendo isso em vista, exames de cultura, isolamento de agentes 
bacterianos e determinação da sensibilidade aos antimicrobianos 
são cruciais para conhecer a resistência dos patógenos que circulam 
na granja. Além do mais, esses testes laboratoriais auxiliam a deter-
minar o melhor tratamento para cada situação, evitando gastos 
desnecessários com antibióticos assim como o surgimento de bacté-
rias multirresistentes. 

Para um adequado diagnóstico bacteriológico, a qualidade da 
amostra que chega ao laboratório é fundamental. As principais 
interferências no diagnóstico laboratorial ocorrem na fase pré-analíti-
ca, que compreende as fases de coleta, acondicionamento e envio 
das amostras. Erros cometidos nessas etapas podem inviabilizar a 
análise ou gerar resultados errôneos e não representativos da 
doença. Para minimizar os erros, os profissionais do campo devem-
-se atentar a alguns pontos explanados a seguir.

Planejamento
O procedimento para coleta e envio de amostras deve ser plane-

jado. Para isso, o profissional deve conhecer a história clínica dos 
animais, manejo e instalações, pensando assim nos possíveis testes 

que o ajudarão a identificar ou descartar algumas doenças. Nesse 
momento, entrar em contato com o laboratório ajudará a esclarecer 
dúvidas quanto aos testes disponíveis, aos materiais necessários e 
a forma correta de coletar e encaminhar as amostras.

Seleção de animais
A seleção dos animais para a coleta é de fundamental importân-

cia. As amostras devem proceder de animais vivos ou recentemen-
te mortos e que apresentem sinais iniciais da doença, pois geral-
mente é na fase aguda quando há maior excreção do agente etio-
lógico. Animais mórbidos ou mortos há horas não devem ser amos-
trados, pois esses geralmente apresentam infecções bacterianas 
secundárias e oportunistas que podem inviabilizar a identificação e 
isolamento do patógeno primário. Animais em tratamento, princi-
palmente com antibióticos, também não devem ser amostrados.

Coleta de amostras
A multiplicação bacteriana é mais ativa nas bordas das lesões, 

logo deve-se coletar amostras dessa região, incluindo tecido ma-
croscopicamente alterado e normal. A coleta deve ser feita de for-
ma mais asséptica possível. Frascos, tubos, seringas, agulhas e 
demais instrumentais devem estar esterilizados e retirados de suas 
embalagens somente no momento da coleta. Amostras contamina-
das dificultam a realização das provas diagnósticas e a interpreta-
ção dos resultados.

Identificação das amostras
É necessário que os frascos e embalagens contendo as amos-

tras sejam corretamente identificados com etiquetas resistentes a 
umidade, como por exemplo, esparadrapo. É imprescindível que as 
informações estejam legíveis. Para escrever, use lápis ou caneta 

permanente resistente a água e cole as etiquetas no frasco, tampa 
e saco (figuras 1, 2 e 3).

Encaminhar junto às amostras uma ficha de identificação dos 
animais e da propriedade. Em geral, os laboratórios possuem uma 
ficha própria, e por isso é recomendável entrar em contato com seu 
laboratório de preferência e solicitar esse documento. Normalmen-
te, as informações pedidas incluem nome do solicitante, contato 
(endereço, telefone, e-mail), espécie animal, faixa etária, curso da 
doença e achados de necropsia.
Conservação das amostras e envio ao laboratório

As amostras devem ser embaladas de forma segura, impedindo 
vazamento e entrada de água no material coletado. Recomenda-se 
utilizar três embalagens: (1) as primárias, que ficam em contato di-
reto com a amostra (tubos estéreis, sacos para coleta, seringas) e 
devem conter a identificação individual da amostra; (2) secundá-
rias, que geralmente são sacos plásticos transparentes, envolven-
do as embalagens primárias e que também devem ser identifica-
das; e (3) terciárias, que são as caixas isotérmicas, onde as amos-
tras devem ser acondicionadas seguras e firmes, evitando o tomba-
mento dos frascos. 

As amostras devem ser mantidas em refrigeração (2 a 8°C) 
desde a coleta até a hora do processamento. Devem ser remetidas 
o mais rapidamente possível, dentro das caixas isotérmicas, as 
quais devem conter gelo reutilizável suficiente para manter a tem-
peratura adequada até chegada ao laboratório. Recomenda-se re-
frigerar o material antes de enviá-lo (30 minutos no freezer ou 3 ho-
ras em geladeira) e também envolvê-lo com jornal, que é um bom 
isolante térmico.

Deve-se evitar o envio de materiais nas vésperas de feriados ou 
em finais de semana, pelo risco de ficarem parados nas empresas 
de transporte ou até mesmo não serem recebidas pelo laboratório.

Também é importante que o clínico responsável entre em con-
tato com o laboratório comunicando o envio das amostras e a pro-
vável data de chegada. Esse momento é também oportuno para 
esclarecer eventuais dúvidas sobre material e exames solicitados.

Enfim, a obtenção de um resultado correto para estabelecer o 

melhor tratamento a campo está intimamente ligada à qualidade da 
amostra recebida pelo laboratório. Neste sentido, cabe ao clínico 
todo cuidado na coleta e remessa do material. Com muita frequên-
cia, os laboratórios são obrigados a descartar materiais que che-
gam inadequados ao processamento, gerando frustrações e preju-
ízos não só ao clínico, mas principalmente ao proprietário da gran-
ja.
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Médico-Veterinário desde 2001, Gilberto já atuou em várias entidades ligadas ao setor agropecuário 

1. Quais as expectativas para o “agro” no Brasil?
Estamos vivendo um momento de muita insegurança em função 

da mudança de governo. Os produtores rurais estão preocupados 
com a ameaça do direito de propriedade e com as medidas que po-
derão ser implantadas a partir do início de 2023. A pecuária vai 
passar por um período de dois, três anos com baixa rentabilidade 
em função do “ciclo pecuário”, enfrentando um custo de produção 
elevado, pressionando cada vez mais a profissionalização para ga-
rantir a permanência na atividade. Os agricultores colheram gran-
des safras, conseguiram se capitalizar, mas se depararam com ma-
quinários, equipamentos e insumos com preços elevadíssimos. A 
busca por novas áreas para ampliação das áreas de plantio de-
monstra que ainda estão contando com uma oferta e um preço sa-
tisfatório dos grãos.

2. Muitos apontam o agronegócio como um vilão para o 
meio ambiente. Como lidar com isso?

Ninguém defende e preserva mais o meio ambiente que o pro-
dutor rural. Quando se olha uma terra pra comprar, a primeira coisa 
que se avalia é a oferta de água. Seria uma tolice não preservar as 
nascentes e as matas ciliares. Nenhum empresário do meio urbano 
deixaria de usar uma parte do seu empreendimento. Os produtores 
rurais fazem isso. Uma grande área fica intocável. Dependendo da 
região a reserva ambiental pode variar de 20 a 80% de toda a pro-
priedade.

3. Quais são as ações dos pecuaristas para continuar o 
aumento da produção de forma sustentável?

Além de respeitar a legislação, que determina os locais da pro-
priedade que devem ser preservados, desenvolver a sua atividade 
com um correto manejo das pastagens. Um sistema de produção 
bem conduzido, que possui uma oferta de forragem adequada e o 
pastejo controlado, é capaz de absolver uma quantidade de gases 
superior aos que são emitidos pelo rebanho. Além disso, manter a 
fazenda arborizada proporciona maior bem-estar aos animais, per-
mitindo maior conforto térmico, conforto térmico, maior ganho de 
peso, conseguindo uma maior quantidade de arrobas produzidas 
por hectare.

4. O Brasil possui o segundo maior rebanho bovino do 
mundo, ficando atrás somente dos EUA. Qual a sua posição 

em relação ao consumo de carne?
O Brasil está na liderança da exportação de carne bovina. Ela é 

fundamental para a economia do país. Juntamente com a agricultu-
ra, a pecuária tem sido responsável por sustentar o nosso país nos 
momentos de crise. O produtor rural tem uma missão abençoada, 
de pôr alimentos nas mesas dos brasileiros e de milhares de famí-
lias do mundo todo. 

5. Foram três anos sem a realização das exposições agro-
pecuárias com os grandes shows. A SGPA pretende retomar 

com eventos no formato que estávamos acostumados?
Realizamos ao longo do ano no parque de exposições eventos 

agropecuários com formatos diferentes. A Goiás Genética, por 
exemplo, com formato estritamente técnico, voltada para a transfe-
rência de tecnologia e de conhecimento, com exposição de ani-
mais, acontecendo em Setembro e que neste ano contou com a 19ª 

Nacional da Raça Sindi e em novembro tivemos a Expo Goiânia. 
Em maio de 2023 realizaremos  a tradicional exposição festiva com 
grandes shows, rodeios e riquíssima programação com boates, 
restaurantes, estandes e “barraqueiros” ofertando produtos e servi-
ços diversos. Já estamos negociando a grade de shows e a progra-
mação para retomar com esse tradicional evento. O goiano está 
com sede de festa na pecuária! Sabemos disso e o nosso desafio 
é conseguir realizar um evento à altura que eles merecem. O foco 
é envolver o produtor rural e todos aqueles que simpatizam com o 
meio agropecuário, para que possam vir e trazer a sua família.

6. Qual o principal desafio do agronegócio?
Entendo que o grande desafio é ver a pecuária atingir um nível 

de evolução semelhante ao que a agricultura vem conseguindo. Já 
presenciamos alguns trabalhos que têm conseguido resultados im-
pressionantes, conseguindo uma lucratividade superior à da agri-
cultura, a partir do uso das tecnologias disponíveis, voltadas para a 
formação das pastagens com integração com a agricultura, traba-
lhando um rebanho com potencial genético superior e fazendo o 
uso de técnicas de gerenciamento com acompanhamento rigoroso 
dos índices zootécnicos. Infelizmente, quem não procurar se profis-
sionalizar, não vai conseguir manter-se na atividade e acabará ce-
dendo a sua terra para outro trabalhar.

7. A sua formação de médico-veterinário fez a diferença 
nas funções que já ocupou?

Desde que me formei, em 2001, sempre procurei colocar a mi-
nha profissão em destaque. O orgulho de ter escolhido esta profis-
são é algo inexplicável! Iniciei o curso convivendo com pessoas in-
críveis, como o professor Alberto na anatomia, quando tivemos a 
oportunidade de fazer práticas na propriedade da minha família e 
no final, com meu orientador professor Benedito, que continua par-
ceiro da Harmonia Agropecuária até hoje, realizando diversos cur-
sos e treinamentos. Sempre procurei me envolver com a UFG e 
com a escola de veterinária. Como Secretário de Meio Ambiente de 
Goiânia, presidindo a AMMA, viabilizamos inúmeros convênios 
com as universidades, um deles voltado para o “bem-estar animal”, 
quando inauguramos o primeiro centro de atendimento médico ve-
terinário municipal para quem não tinha condições de recorrer ao 
atendimento particular. Na mesma época, através da gerência de 
fauna,  éramos responsáveis pelos atendimentos de captura de 
animais silvestres que precisavam ser recolhidos na capital e enca-
minhados ao SETAS (IBAMA). Nas entidades que participei não foi 
diferente: Sindicato Rural de Guapó / FAEG; Nelore Goiás;Associa-
ção Goiana de Piscicultura; Associação Goiana Criadores de Zebu, 
Sociedade Goiana de Pecuária e Agricultura; Fundepec. A forma-
ção e as habilidades adquiridas a partir da medicina veterinária me 
deram toda a segurança e a tranquilidade de conduzir os trabalhos 
que me foram atribuídos. 
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O CRMV-GO REFORÇA CONCEITO DE SAÚDE ÚNICA NAS 
UNIVERSIDADES

CURSO DE TREINAMENTO DE MÉDICOS-VETERINÁRIOS 
PARA O DIAGNÓSTICO DE BRUCELOSE, TUBERCULOSE E 

NOÇÕES DE ENCEFALOPATIAS TRANSMISSÍVEIS

Projeto Saúde única na Universidade Federal de Jataí

O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Goi-
ás promove o Projeto Saúde Única CRMV-GO nas Universidades, 
idealizado e executado pela Comissão Estadual de Saúde Única da 
entidade. A meta do CRMV-GO é passar pela maioria das universi-
dades de Medicina Veterinária do Estado de Goiás, com o objetivo 
de  falar com os alunos, professores e demais profissionais de saú-
de.

Segundo Sonaide Farias, Presidente da Comissão de Saúde 
Única do CRMV-GO,  o foco do projeto é levar aos médicos-veteri-
nários e estudantes os conhecimentos desse tema tão importante 
que é a Saúde Única. 

O objetivo principal do projeto é "fazer o médico-veterinário se re-
conhecer como profissional único de saúde, identificando assim a 
importância de suas ações e o desenvolvimento da profissão como 
médico- veterinário, dentro do processo de Saúde Única", fala So-
naide. Desta forma reconhece também as atividades que podem ser 
exercidas nessa área, pois a maioria dos profisisonais não sabe da 
existência de algumas ações que podem ser implantadas.

Para Sonaide, é indispensável que as Universidades trabalhem 
melhor o conceito de Saúde Única durante o processo de estudo, as-
sim, os profissionais terão mais conhecimento e poderão se integrar 
como profissionais de saúde.

Com início em 2021, mesmo em meio à pandemia da COVID 19, 
o projeto da comissão não foi interrompido, sendo feito de forma re-
mota, com diversas reuniões e a gravação de videoaulas pelos inte-
grantes da comissão. Em 2022, com a melhora das condições epide-
miológicas e retorno das atividades presenciais começaram as visi-
tas nas instituições de ensino.

As visitas já aconteceram no Instituto Federal Goiano de Urutaí, 
na PUC-GO, na Faculdade Universo, na UniGóias e na Universidade 

Federal de Jataí. Em 2022 o CRMV-GO recebeu em sua sede, em 
evento aberto, profissionais e acadêmicos da medicina veterinária.   
Além do tema sobre Saúde Única, conheceram os valores e missão 
da Instituição e participaram da palestra sobre valorização profissio-
nal. “A gente tem que ter argumento para falar da importância do mé-
dico-veterinário para a sociedade, por isso a aproximação com os fu-
turos profissionais é essencial. Para 2023 o objetivo é levar o projeto 
ao maior alcance universitário possível”, pontua o médico-veterinário 
Rafael Vieira, Presidente do CRMV-GO.

Teoria e Prática
•Brucelose
•Tuberculose
•Encefalopatias
Avaliações dos testes de diagnóstico
Legislação Federal e Estadual
Atualizações sobre raiva dos herbívoros

Local: Universidade Federal de Goiás – Escola de Veterinária e Zootecnia
Campus Samambaia – Goiânia – Goiás
Coordenador: Prof. Dr. Álvaro Ferreira Júnior
Contato: alvaro.ferreira@ufg.br | Whatsapp: 62 99904-1223

•Pré-requisito para solicitação de habilitação 
junto ao MAPA;
•Curso em período integral – CH 40hs;
•Conteúdos teóricos e práticos;
•Material didáticos e práticos;
•Instrutores – Pesquisadores EVZ/UFG, MAPA 
e AGRODEFESA
•Tradição – 73º Curso PNCEBT/EVZ/UFG
‘ INVESTIMENTO

R$ 1.000,00 (mil reais)
Desconto de 10% para as inscrições em grupo

DATAS DOS CURSOS 2023
Turma 1: 22 a 26 de maio

Turma 2: 21 a 25 de agosto
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ATUALIZE SEU CADASTRO PROFISSIONAL E RECEBA A 
NOVA CÉDULA FÍSICA E DIGITAL

Cédula Digital Simplifica Processo de Inscrição e Cadastro

A vida evolui e nossas profissões também. Por isso, como ação 
que marca os 55 anos do Sistema CFMV/CRMVs, a Cédula de 
Identidade Profissional foi reformulada, contando também com um 
formato digital. 

Além de uma versão digital acessível pelo aplicativo, a cédula 
também será emitida pelo CFMV, em novo formato físico, mais mo-
derno, compacto, em material durável.

“Com a nova carteira profissional o processo de primeiro regis-
tro será mais ágil, pois assim que a documentação for verificada e 
validada pelo CRMV-GO, o profissional já terá acesso à carteira 
profissional digital. Para os profissionais registrados trará maior 
praticidade, já que poderão acessar a carteira de identificação pro-
fissional pelo smartphone”, pontua o presidente do CRMV-GO, Ra-
fael Vieira.

Para adquirir a nova versão da carteira, médicos-veterinários e 
zootecnistas deverão realizar o recadastramento pelo Sicad Web 
(http://siscad.cfmv.gov.br). Os profissionais terão de atualizar os 
dados pessoais, as informações sobre formação e ramo de ativida-
de, e fazer o upload de documentos comprobatórios de identifica-
ção. 

O CRMV-GO irá conferir e homologar as informações eletroni-
camente registradas. Por dois anos, os profissionais que fizerem o 
recadastramento digital receberão a nova cédula de identidade 
profissional gratuitamente. 

As características da cédula profissional continuam valendo: fé pública, validade nacional como documento de identificação e obriga-
tória para o exercício legal das profissões. As cédulas terão QR-Code para confirmar a autenticidade e garantir as normas de segurança 
da informação e de privacidade de dados. 

Confira o passo a passo de como realizar o recadastramen-
to:

Acessar o site do sistema de cadastro do CFMV (siscad.cfmv.gov.br), 
fazer o login e clicar no botão "Realizar recadastramento". 

Confira abaixo os documentos necessários:
• Documento de identidade (frente e verso) - identidade, CNH ou ou-

tros.
• Comprovante de CPF, caso não conste em documento anterior.
• Reservista ou CDI para homens.
• Comprovação de militar atuante, para militares do exército.
• Diploma (frente e verso) ou certificado/declaração de conclusão do 

curso.
• Declaração de nome social, caso houver.
• Foto digital 3x4. Esta foto será tirada por você (confira as exigên-

cias na imagem que aparecerá no momento do recadastramento).
• Foto da assinatura - realizada em papel branco e digitalizada, con-

forme documento apresentado (confira as exigências na imagem que apa-
recerá no momento do recadastramento).

 Dê preferência para os documentos digitais, passíveis de verificação 
online. Caso não tenha, deverá ser encaminhado o documento físico digita-
lizado em boa qualidade.

Andamento da Solicitação
Após a solicitação, o regional irá analisar os docu-

mentos.
Estando tudo certo, o profissional será comunicado 

por e-mail que a carteira digital está disponível no site. 
Caso tenha algo a ser corrigido, o CRMV-GO informa-
rá por e-mail. Após a homologação, o CFMV irá con-
feccionar as carteiras físicas, e assim que disponíveis 
no CRMV-GO, faremos contato para retirada. 

 Não deixe de atualizar seu cadastro profissional 
para receber a nova cédula física e digital. 

  

Aponte o celular 
para o QRCode 
ao lado e atualize
seu cadastro
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NÃO HÁ TRANSMISSÃO DE VÍRUS DA 
AFTOSA EM GOIÁS

Informação foi confirmada pela Agrodefesa após conclusão de estudo soroepidemiológico

CFMV E CRMV-GO FIRMAM CONVÊNIO PARA 
TRANSFORMAÇÃO DIGITAL

ATENÇÃO! 2023 É ANO DE ELEIÇÃO NO CRMV-GO. 
MANTENHA SEUS DADOS ATUALIZADOS E 

REGULARIZE SUA SITUAÇÃO 
FINANCEIRA JUNTO AO CRMV-GO PARA ESTAR 

APTO A VOTAR. 

A Agência Goiana de Defesa Agropecuária (Agrodefesa) não 
tem medido esforços para cumprir todas as medidas necessárias 
para suspensão da vacinação contra febre aftosa. Dentre as inú-
meras ações realizadas ao longo dos anos para a vigilância da do-
ença, recentemente, foram apresentados pela agência os resulta-
dos do último inquérito soroepidemiológico para verificação da cir-
culação do Virus da Febre Aftosa no Estado de Goiás. Mais de du-
as mil amostras de sangue de bovinos foram coletadas em todas as 
regiões do Estado pelos médicos-veterinários, fiscais estaduais 
agropecuários. 

Nesse estudo, nenhuma amostra resultou positiva para presen-
ça do vírus, o que comprovou a ausência de transmissão viral no 
Estado de Goiás. A informação foi divulgada pela Agrodefesa du-
rante a realização do I Simpósio de Buiatria do Oeste Goiano e do 
IV Fórum: Goiás Livre de Febre Aftosa sem Vacinação, realizado 
no mês de outubro no Município de São Luiz de Montes Belos. Na 
ocasião, o presidente do CRMV, Rafael Vieira, fez palestra sobre o 
‘Plano Estratégico do PNEFA e Meios de Diagnóstico para Enfermi-
dades Vesiculares’. 

Goiás hoje está classificado pela Organização Mundial de Saú-
de Animal (OMSA) como zona livre de febre aftosa com vacinação, 
esse trabalho é mais um passo para o reconhecimento com zona li-
vre de febre aftosa sem vacinação. Para a realização do estudo, a 
Agrodefesa contou com o apoio do Fundo para o Desenvolvimento 
da Pecuária em Goiás (Fundepec) na aquisição de agulhas, brin-
cos de identificação, seringas e tubos de coleta, bem como o cus-
teio do envio de todo o material coletado ao laboratório.

O presidente do CRMV-GO destacou a importância do trabalho 
de defesa sanitária desempenhado pelo corpo técnico e diretivo da 
Agrodefesa e ressaltou a participação dos produtores rurais e de 
todos os profissionais públicos e privados nas notificações de sus-
peitas de enfermidades vesiculares para conquista do esperado 
status de zona livre de febre aftosa sem vacinação. "O resultado 
apresentado é mais uma demonstração de segurança para retirada 
da vacina no nosso estado. Contudo, a partir de agora, cabe a to-
dos os atores do agronegócio assumirem o compromisso com a vi-
gilância da doença para que o novo status seja mantido e nossos 
mercados sejam cada vez mais expandidos", finalizou.

O CRMV-GO celebrou, em  27 de maio de 2022,  convênio com CFMV  para o custeio de despesas com aquisição de equipamentos, 
material permanente e redes de informática.

Com o propósito de continuar a transformação digital assegurada no início da atual gestão, o repasse no valor total de R$ 300.000,00 
(trezentos mil reais)  está sendo aplicado para o desenvolvimento de  sistemas que transformam  a cultura dos usuários no que diz respeito 
aos serviços digitais, provendo ferramentas simples, acessíveis e seguras, com a finalidade de otimizar o tempo e encurtar distâncias para 
os profissionais, essencialmente para aqueles que estão no interior do Estado.

Ações em execução: 
a) Sistema ART On-line: solicitação de Anotação de Responsabilidade Técnica pela internet. 
b) Plataforma EAD para realização do Seminário de Responsabilidade Técnica
c) Sistema de Fiscalização: ferramenta para uso dos fiscais do CRMV-GO no ato da fiscalização, permitirá a elaboração de documentos 

fiscais digitais de forma segura e inalterável, bem como integração com o Sistema de Acompanhamento de Processos.
d) Realização de webinários e palestras digitais para contemplar os profissionais distantes da capital e para promover a interação com 

especialistas de outros estados.
e) Desenvolvimento da versão digital do Quirão.
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MEDICINA VETERINÁRIA: ÁREA MÚLTIPLA E 
REPLETA DE OPORTUNIDADES

Conhecida como uma área mais voltada aos animais de pequeno porte ou na atuação em fazendas, a Medicina Veterinária possui di-
versos segmentos. Produção, vigilância, inspeção, prevenção, pesquisa, desenvolvimento entre outras diversas áreas. Em bate papo com 
alguns profissionais da medicina veterinária, apresentamos um pouco da grandiosidade dessa profissão que cresce e ganha cada dia mais 
espaço no cenário goiano

Saúde Única
O conceito de Saúde Única trata da inter-

conexão e o equilíbrio entre a saúde humana, 
saúde animal e saúde do meio ambiente, com 
o objetivo de realizar um trabalho integrado 
destes três pilares para garantir uma boa saú-
de pública por meio da prevenção e do contro-
le de patógenos na produção animal. O médi-
co-veterinário e Diretor de Vigilância em Zoo-
noses do Município de Goiânia, Murilo Maria-
no Reis, fala sobre o papel fundamental do 
médico-veterinário para a saúde da popula-
ção. “Somos talvez os profissionais mais im-
portantes e mais qualificados para coordenar 
e implantar ações de Saúde Única”, afirma 
Murilo.

Dentro desses pilares existem várias áre-
as de atuação, uma delas é o controle e pre-
venção de doenças transmitidas dos animais 
para o homem ou que tiveram origem entre os 
animais. Com essa missão, os médicos-vete-
rinários realizam ações de educação para 
prevenir e diagnosticar zoonoses, como: rai-
va, leptospirose, brucelose, tuberculose, den-
tre outras doenças que têm animais como 
hospedeiros ou vetores, que causam riscos à 
saúde humana e animal.

O médico-veterinário tem ainda, uma im-
portância fundamental no estudo, pesquisa, 
controle e produção de vacinas nas doenças 
epidêmicas, como foi a SARS-Cov (COVID-
-19), MERS-Cov (Síndrome Respiratória do 
Oriente Médio), Gripe Suína (H1N1), Gripe 
Aviária (Influenza A), dentre outras que tive-
ram origem nos animais. Cerca de 60% das 
doenças infecciosas que emergiram no perío-
do de 1940 a 2004 tiveram sua origem em ani-
mais, sendo que mais de 70% delas foram 
causados por agentes patogênicos originários 
de animais silvestres, aponta Reis.

Isabela Ribeiro Neves, 43, médica-veterinária, for-
mada na UFG e pós-graduada em ultrassonografia de 
pequenos animais. Atua nessa área há 16 anos e tem 
uma empresa que presta serviços de ultrassonografia, 
ecocardiograma e eletrocardiograma.

A Medicina Veterinária não foi a primeira profissão 
escolhida por Isabela, antes de ser médica-veterinária, 
ela iniciou na faculdade de Direito. No entanto, o amor 
pelos pets mudou seu rumo profissional. “O contato com 
a médica-veterinária dos meus cães despertou em mim 
a vontade de cuidar de animais e me inspirou a deixar o 
direito e fazer Medicina Veterinária”, diz   Isabela. 

Bruno Medeiros, 40, escolheu a Medi-
cina Veterinária como formação. Hoje ele 
atua como sócio e proprietário da clínica 
Veterinária Medcão e é médico- veteriná-
rio Concursado do Zoológico de Goiânia, 
sua paixão é cuidar de animais silvestres.

“Os animais de zoológico, tanto silves-
tres quanto exóticos precisam receber 
cuidados nutricionais, que vão desde o ti-
po de alimento, até a quantidade ofereci-
da, tamanho e formato dos ingredientes, 
cuidados de manejo nos recintos, cuida-
dos com a ambientação no sentido de mi-
metizar da maneira mais natural  possível o seu habitat natural, cuidados com a parte 
comportamental de interação do animal com o ambiente oferecido e também com seus 
pares, e cuidados de medicina interna, a destacar controle de endo e ectoparasitas, va-
cinação e abordagem das enfermidades que eles podem desenvolver, tratados clínica 
ou cirurgicamente’, pontua Bruno.

Suyan Brethel, 39, médica-veteri-
nária, se encontrou no campo. Espe-
cialista em pecuária leiteira e cirur-
gias de grandes animais, atualmente 
é professora universitária. “Trabalhar 
com animais de grande porte não é 
só atuar como médica-veterinária, é 
também estar presente no campo, 
trabalhar no agro e também gostar de 
estar no meio rural e trabalhar ao ar li-
vre, isso me chamou muito atenção para definir minha atuação como veterinária”.

Dona da clínica Saúde Rural, atende bovinos e caprinos, porém sua grande paixão 
são os cavalos. Suyan explica que seu trabalho sempre foi feito com muita seriedade e 
comprometimento com seus pacientes, vencendo barreiras no campo.  “Hoje eu não ve-
jo mais barreiras para mulheres atuarem na pecuária, meu trabalho com a docência con-
tribuiu para que ex-alunas e outras colegas passassem a atuar com grandes animais, te-
nho muito orgulho de vê-las trabalhando na área”, comemora Suyan. 

O amor aos animais silvestres 

Do Direito à Medicina Veterinária

Animais de grande porte

Murilo Mariano Reis, Médico-Veterinário, Diretor de Vigilância em 
Zoonoses do Município de Goiânia

Médico-Veterinário do Zoológico de Goiânia- Bruno Medeiros

Médica-Veterinária Isabela Ribeiro

Médica- Veterinária Suyan Brethel dos Santos Campos. 
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FISCALIZAÇÃO REMOTA DE ESTABELECIMENTOS 
VETERINÁRIOS TERÁ FUNÇÃO ORIENTATIVA

ANUIDADES 2023

Conciliação de débitos  e anuidade 2023 

Confira os artigos comentados 
acessando o QR-code

Em  vigor a partir de 1º de janeiro de 2023.
Publicada em novembro/2022 

-  a Resolução CFMV nº 
1.493/2022 “define e disciplina a 
fiscalização orientativa remota no 
âmbito do Sistema CFMV/CRM-
Vs”. A nova norma permite que, 
pelo uso de meios tecnológicos, 
fiscais dos Conselhos Regionais 
de Medicina Veterinária (CRMVs) 
realizem parte das suas ativida-
des à distância.

A ideia é atuar de forma orien-
tativa e complementar ao traba-
lho presencial, de modo a forne-
cer subsídios à análise de riscos 
e/ou triagem para a fiscalização 
presencial de estabelecimentos 
registrados ou sujeitos a registro 
na autarquia.

A Resolução CFMV nº 
1.493/2022 entrou em vigor em 1º 
de janeiro de 2023.

Anuidades 2023 
Para o exercício de 2023, a Re-

solução do Conselho Federal de 
Medicina Veterinária nº 1.468 defi-
niu os novos valores da anuidade 
de pessoa física e jurídica.  Em um 
único boleto poderá ser feita a li-
quidação do valor integral até o dia 
31 de maio e do valor com descon-
to para pagamento à vista: 

- 15% até 31 de janeiro
- 10% até 28 de fevereiro
- 5% até 31 de março  
A resolução permite também o 

pagamento parcelado da anuidade 
em até cinco vezes mensais, 
iguais e sucessivas, com venci-
mento da primeira parcela no dia 
31 de janeiro e da última, em 31 de 
maio. 

Para pessoa física e microem-
preendedor individual (MEI) a 
anuidade em 2023 será de R$ 
588,00; para pessoa jurídica, a co-
brança ocorrerá de acordo com as 
classes de capital social. 

 Dúvidas poderão ser es-
clarecidas pelos canais abaixo: 

 (62) 99494-9424
 (62) 3269-6500 ramal 3 
 snd@crmvgo.org.br 

Isenção de Anuidade 
 Informamos que os pro�ssionais inscri-
tos, do sexo masculino, no CRMV-GO, com idade 
igual ou superior a 65 anos e com 35 anos de 
contribuição; assim como as mulheres com idade 
igual ou superior a 60 anos e 30 anos de 
contribuição, têm o direito à isenção de 

pagamento de anuidade, conforme o estabeleci-
do no artigo 1º incisos I e II, da Resolução CFMV nº 
1022/2013. Para gozar deste benefício, é 
necessário que o pro�ssional faça a solicitação 
formal ao CRMV-GO, através do preenchimento 
do requerimento de isenção, conforme preconiza 
a legislação. 

Aponte o celular para o QrCode ao lado para 
imprimir o boleto da anuidade 2023 
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RESOLUÇÃO DO CFMV REGULAMENTA A 
TELEMEDICINA VETERINÁRIA

CRMV-GO DEFENDE JUNTO À PREFEITURA DE GOIÂNIA 
A IMPLANTAÇÃO DO SERVIÇO DE INSPEÇÃO MUNICIPAL

Aponte o celular para o Qr-code ao 
lado e acesse a live no instagram

Aponte o celular para o QR-code 
ao lado e acesse o podecast ‘É 

bucha Schneider’

Assessoria de Comunicação Prefeitura de Goiânia

Aponte o celular para o Qr-code ao 
lado e acesse a live no instagram

A Resolução do Conselho Federal de Medicina Veterinária 
nº1.465/2022, que regulamenta o uso da telemedicina veterinária, 
foi publicada no Diário Oficial da União no fim de junho/2022. A prá-
tica é permitida aos médicos-veterinários com inscrição ativa no 
Sistema CFMV/CRMVs e às pessoas jurídicas devidamente regis-
tradas com Anotação de Responsabilidade Técnica de um profis-
sional regularmente inscrito. 

Com a Resolução, o profissional pode utilizar plataformas já 
existentes ou desenvolver um aplicativo específico, desde que res-
peitados os critérios e as garantias estabelecidos na legislação, e 
registrando em prontuário a tecnologia empregada no atendimento. 

O atendimento presencial segue sendo considerado o padrão-
-ouro para a prática dos atos médico-veterinários. Cabe ao profis-
sional sempre considerar os benefícios ao paciente, informar ao 
responsável sobre as limitações inerentes ao atendimento remoto 
e garantir ao representante legal o recebimento de cópia digital ou 
impressa dos dados referentes ao registro do atendimento realiza-
do virtualmente. O médico-veterinário é responsável pelos atos 
praticados na telemedicina, devendo seguir as condutas do Código 
de Ética, estabelecidas na Resolução CFMV nº 1.138/2016. 

A telemedicina veterinária contempla as seguintes modalida-

des: teleconsulta, telemonitoramento, teletriagem, teleorientação, 
teleinterconsulta e telediagnóstico.

Para esclarecer dúvidas sobre a Resolução e como a telemedi-
cina veterinária deverá ser aplicada, o presidente do CRMV-GO, 
Rafael Vieira, gravou uma live no instagram do conselho (@crmv-
go) e participou do podcast “É bucha Schneider”. Tanto o link da li-
ve quanto do podecast poderão ser acessados nos QR-Codes des-
ta matéria.

Fonte: Assessoria de Comunicação CFMV

Em reunião com o Prefeito Rogério Cruz, o Presidente do CR-
MV-GO, Médico-Veterinário, Rafael Vieira, destacou a importância 
do Serviço de Inspeção Municipal – SIM, na oferta de alimento se-
guro e para o fortalecimento econômico regional. 

“ Goiânia, o maior Polo consumidor de produtos de origem ani-
mal do Estado, além de possuir inúmeras indústrias, que não estão 
ligadas ao serviço de inspeção estadual (SIE) ou Federal (SIF), 
também recebe produtos de diversos municípios da região metro-
politana, sem que os mesmos tenham passado por inspeção de 
médicos -veterinários, o que pode colocar  em risco a saúde da po-

pulação devido a transmissão de doenças pelos alimentos de ori-
gem animal”, esclareceu o Presidente do CRMV-GO, médico-vete-
rinário Rafael Vieira. 

O prefeito de Goiânia, Rogério Cruz, acompanhado dos secre-
tários da Secretaria Municipal de Saúde, Durval Pedroso, Secretá-
ria de Desenvolvimento e Economia Criativa, Silvio Sousa e Agên-
cia Municipal do Meio Ambiente e pelo Presidente da AMMA, Luan 
Alves, recebeu bem a proposta e firmou o compromisso de consti-
tuir uma frente de trabalho para ampliar o conhecimento sobre o te-
ma e viabilizar formas de atender a demanda.
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AVISO DE PENALIDADE

Goiânia, 28 de julho de 2022

O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Goiás - CRMV-GO, Autarquia Federal de fiscalização do 
exercício profissional, no uso de suas atribuições legais conferidas pela Lei Federal nº 5.517/1968, em razão do julgamento 

definitivo do processo ético-profissional nº 18/2020, torna pública a penalidade de CENSURA PÚBLICA em 
publicação oficial c/c multa pecuniária no valor de R$ 2.400,00 (dois mil e quatrocentos reais), aplicada ao 

Zoot. ALUÍSIO DE ALENCASTRO FILHO  - CRMV-GO: 1183/ZP.

RAFAEL COSTA VIEIRA
Presidente

CRMV-GO nº 5255

AVISO DE PENALIDADE

Goiânia, 22 de agosto de 2022.

O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Goiás - CRMV-GO, Autarquia Federal de fiscalização do 
exercício profissional, no uso de suas atribuições legais conferidas pela Lei Federal nº 5.517/1968, em razão do julgamento 

definitivo do processo ético-profissional nº 30/2021, torna pública a penalidade de CENSURA PÚBLICA em 
publicação oficial c/c multa pecuniária no valor de 2.800,00 (dois mil e oitocentos reais), aplicada ao Med. 

Vet. FLÁVIA CRISTINA FRUTUOZO - CRMV-GO: 4181/VP.

RAFAEL COSTA VIEIRA
Presidente

CRMV-GO nº 5255

AVISO DE PENALIDADE

Goiânia, 18 de agosto de 2022.

O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Goiás - CRMV-GO, Autarquia Federal de fiscalização do 
exercício profissional, no uso de suas atribuições legais conferidas pela Lei Federal nº 5.517/1968, em razão do julgamento 

definitivo do processo ético-profissional nº 26/2021, torna pública a penalidade de CENSURA PÚBLICA em 
publicação oficial c/c multa pecuniária no valor de 1.500,00 (hum mil e quinhentos reais), aplicada ao Med. 

Vet. JESSICA ROCHA GONÇALVES - CRMV-GO: 9191/VP.

RAFAEL COSTA VIEIRA
Presidente

CRMV-GO nº 5255

AVISO DE PENALIDADE

Goiânia, 26 de agosto de 2022.

O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Goiás - CRMV-GO, Autarquia Federal de fiscalização do 
exercício profissional, no uso de suas atribuições legais conferidas pela Lei Federal nº 5.517/1968, em razão do julgamento 

definitivo do processo ético-profissional nº 09/2021, torna pública a penalidade de CENSURA PÚBLICA em 
publicação oficial c/c multa pecuniária no valor de 2.000,00 (dois mil reais), aplicada ao à Med. Vet. MÔNICA 

DE LIMA ARAÚJO - CRMV-GO: 2354/VP.

RAFAEL COSTA VIEIRA
Presidente

CRMV-GO nº 5255

AVISO DE PENALIDADE

Goiânia, 16 de agosto de 2022.

O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Goiás - CRMV-GO, Autarquia Federal de fiscalização do 
exercício profissional, no uso de suas atribuições legais conferidas pela Lei Federal nº 5.517/1968, em razão do julgamento 

definitivo do processo ético-profissional nº 32/2020, torna pública a penalidade de CENSURA PÚBLICA em 
publicação oficial c/c multa pecuniária no valor de R$ 2.000,00 (dois mil reais), aplicada ao Med. Vet. 

FERNANDO GUILHERME GOMES MENDES - CRMV-GO: 6098/VP.

RAFAEL COSTA VIEIRA
Presidente

CRMV-GO nº 5255

AVISO DE PENALIDADE

Goiânia, 10 de novembro de 2022.

O Conselho Regional de Medicina Veterinária do Estado de Goiás - CRMV-GO, Autarquia Federal de fiscalização do 
exercício profissional, no uso de suas atribuições legais conferidas pela Lei Federal nº 5.517/1968, em razão do julgamento 

definitivo do processo ético-profissional nº 14/2021, torna pública a penalidade de SUSPENSÃO do exercício 
profissional, por 60 (sessenta) dias, no período de 10/11/2022 a 09/01/2023 c/c multa pecuniária no 

valor de 1.700,00 (hum mil  e setecentos reais), aplicada ao Med. Vet. JAIR DA COSTA - CRMV-GO: 
1858/VP.

RAFAEL COSTA VIEIRA
Presidente

CRMV-GO nº 5255



O guia profissional é uma plataforma criada pelo CRMV-GO para divulgar os 
médicos-veterinários, zootecnistas e empresas cadastradas no conselho. 
Para constar no Guia Profissional, os profissionais e empresas podem se cadastrar inserindo 
dados como contato, endereço, área de atuação e redes sociais. Quanto mais profissionais e 
empresas cadastrados, mais eficiente será o Guia. 
Faça parte dessa iniciativa. 
Aponte o celular para o QRcode ao lado e cadastre-se 

www.portal.crmvgo.org.br
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Consulte o www.portal.crmvgo.org.brConsulte o www.portal.crmvgo.org.br
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